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Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Bradesco Asset 15 15 10 18 12 14 3 9 12 36
BB Gestão 13 16 14 8 7 8 20 18 19 41
XP 5 2 4 1 5 4 2 1 0 8
Caixa Asset 4 8 8 7 5 6 9 7 6 20
Az Quest 3 0 1 0 3 2 0 0 0 3
Itau Unibanco 2 5 3 4 1 3 1 1 1 7
BTG Pactual 2 1 4 2 3 0 4 4 4 8
Blackrock Br 2 3 3 0 0 0 1 0 0 3
Constellation 2 0 0 0 2 2 0 0 0 2
Franklin Templeton 2 1 2 0 1 0 0 0 0 2
HIX 2 1 1 0 1 0 0 0 1 2
Vinci 1 0 1 5 6 2 2 2 5 8
Plural 1 2 2 2 1 1 1 1 1 4
4Um Gestão 1 2 1 1 2 2 2 0 1 4
Banrisul 1 1 0 1 2 3 2 1 1 4
Oceana 1 4 4 1 0 0 2 0 0 4
BNP Paribas 1 2 1 1 0 1 1 1 1 3
Tarpon 1 1 1 1 1 1 1 1 1 3
Constância 1 1 1 1 0 0 0 1 1 2

Gestores Excelentes Adequados Insuficientes
Total12m 24m 36m 12m 24m 36m 12m 24m 36m

Meta 1 0 1 1 1 0 0 1 1 2
Perfin 1 0 0 1 1 1 0 1 1 2
3R Gestora 1 0 1 0 1 0 0 0 0 1
Af Invest 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
ARX 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Bahia 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
BNB 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Fundamenta 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Ibiuna 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Inter 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1
Kadima 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1
Neo 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1
Organon 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1
Patria 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Próprio Capital 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1
Rio Performance 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1
São João 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1
Tork Capital 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1
Vinland 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1

Melhores gestores de fundos de ações

olha muito para o retrovisor, mas hoje o 
maior risco é o de perder oportunidades”, 
diz Luiz Sorge, sócio e head de estruturas 
na XP Asset. 

Fundos de crédito privado de gestão 
ativa, fundos de special situations e fun-
dos globais de renda variável estão entre 
as opções. “Quando olhamos para o juro 
nominal e real, fica difícil defender o risco, 
mas é importante para os institucionais ter 
uma carteira com alocações de médio e 
longo prazo e as políticas de investimento 
dos fundos de pensão, que começarão a ser 
discutidas em outubro, tendem a retomar 
o tema da diversificação”, acredita Sorge.

Excepcionalismo dos EUA - “A virada 
do ano passado para 2025 foi marcada 
pelo fim da hipótese do excepcionalismo 
americano, por conta da discussão sobre 
tarifas e o questionamento sobre o dólar 
como moeda reserva global, mas essa 
situação perdurou apenas até abril deste 
ano”, observa Frederico Monteiro, head 
de fundos offshore e alocação no exterior 
da BB Asset Management.

De abril para cá, essa hipótese voltou 
a ganhar força diante do teor altamente 
competitivo dos EUA, de sua capacidade 
de investimento, escalabilidade e produtivi-
dade. “A bolsa lá concentra esses elementos 
que são importantes para o investidor, a 

despeito dos ruídos que ainda persistem, 
então a nossa carteira de ativos globais 
investe também nos emergentes, mas sem 
abandonar os EUA”, explica o gestor. 

Até porque a mais recente safra de 
resultados das companhias trouxe sur-
presas positivas para mais de dez delas, 
uma tendência que deve prosseguir daqui 
para a frente porque não há sinais de que 
aqueles elementos essenciais das empresas 
serão deletados no curto prazo”, segundo 
Monteiro.

Os resultados das empresas norte-ameri-
canas se impuseram até mesmo à discussão 
sobre o efeito das tarifas comerciais dos 
EUA. “Apesar da desvalorização do dólar, 
esses resultados têm nos permitido capturar 
retornos interessantes nas estratégias of-
fshore, que ganharam maior importância”, 
explica Ricardo Fontes, head da área de 
fundos exclusivos e alocação da BB Asset.

Os produtos estão divididos em quatro 
áreas, uma das quais é a de offshore, que 
engloba a maioria dos fundos de ações 
excelentes em 12 meses. “A plataforma 
atua em vários segmentos, na renda fixa 
e na renda variável, além de um segmento 
para fundos exclusivos, (incluindo institu-
cionais, empresas e pessoas físicas), com 
sete fundos no exterior, informa Fontes. 
São todos hedgeados, para explorar melhor 
a rentabilidade da classe. 

“Na bolsa americana, procuramos ex-
plorar o mercado de forma ativa e a maior 
concentração das carteiras está em ativos 
ligados a empresas de tecnologia”, diz. A 
performance é o grande diferencial desses 
fundos uma vez que a gestão faz um com-
bo de estratégias bottom up e top down, 
procurando bater o benchmark (S&P 500) 
por meio de um trabalho qualificado. 

No investimento em bolsas globais, a 
análise e a estratégia adotadas não diferem 
muito do que é feito nos fundos de ações 
dos EUA, explica Fontes. “Fazemos um 
call macro na casa e em seguida cada 
time, cada gerência parte para definir 
suas estratégias, também na combinação 
das abordagens bottom up e top down”, 
detalha. Há também BDRs e ETFs emiti-
dos no Brasil, assim como operação com 
os ativos da casa na Irlanda, por meio da 
Unit Trust Ireland, estrutura de acesso aos 
mercados internacionais.

A custódia fica na Irlanda, mas a gestão 
é feita pela equipe no Brasil. Hoje a aloca-
ção em bolsas globais é majoritariamente 
nos EUA, que concentra 60% a 75% dos 
investimentos, seguido pela Europa, mas 
o objetivo é também investir em emergen-
tes. Há também um fundo específico que 
investe apenas em países desenvolvidos. 
Além da Irlanda, há estruturas em Luxem-
burgo e Cayman.


